
ENTREVISTA: CONVERSANDO COM TIMOTHY 
LENOIR 

.. 

bla emoevisla foo gravada t>m 12 tl1• de7t'mbro tiP 1 <J<JS, na 
Unovc•"odadc de Slanford, Calofornia (U.S.A.), no gabiowte do Dr. Ti onnlhy 
Lenoor, com f!lll!m ,1 <'lllfE!\'"lador.l lt'Ve v,irias discussões. ,11ffidl•ndo a 
'l'll (ur>o l' St•mináiiO sobrt• d Revolução fJarwmMna, durantP o r ali 
Q uarwo I 9~. Lenoor o: oiUior dl' diwrsos (r,lbalhos em l lislóri,o (' Filosuna 
da (o(·ncia, sobreludo da 13oologia, c!Nure os qu''" estâo os livros Tln• 
StratPgy of Ltt'c>, 1982, t' /mcri!Jing Soence, a ser publicado no corrm te 
,o no, n ·prescntalivos dt• diferenl!'s fasc•s de seu pensamt:'nto. Pn•,entemmte, 
<· um do; rdt•rencooJÍ!o mais inovadores no panoram.1 das .tbord,ll\l'ns 
nessa .irca. com ampla p<'lll'lraç.iu « profundo çonh<"rimenlo 1anoo 
d.oqul!l.ts que proccdt•m da cntica forJolcla no1 vosão filosófic ,o I radie oonal, 
quanto do~s pooposla' (!Ul' dwgam pelo \l'IO p&--moder nista N<•sta 
convt·"a, o !'nlrcvist.tdo ofPr<•cc um.t visão bastanw t>lucodativa n,oo só 
do ><'li trabalho, mas do cen~ rio cm que está >l' dest'nrolando a Hl\lória 
l' fiiO">ofoa d,o Ciênco,l hoJe. O rei,Ho qu., ..._.gue. l'lltrelll('ado de Jr.l!K's 
<-oml'(ttdas (.! l t'Conslruída~. n~io só procuruu reproduzir, c.onl a tndtOI 

.outento codacl<! possfvcl, il n,mor~za do rliMogo com o entrev"1,1do e 'eus 
depoomenlo<. ma< ,, vl\'olCodad<• li""' tnMCa a .,laboração dr· >t'll 
pe!l>•lmento <lO responder à' questcit.·s feil," sem u cunhu prol"<oonal 
d•• um t'ntrcvostador. D .. fato, trata-st~, ilnW~. d~ urn hdtc-p.opo, ao qual 
convodamoo. o leitOrt', para l,lnto. p11x.urou-<l' pre!K'I\'ar ~u tom onform.ot . 
fiel,, <·sse e<ponto, t•m dois moonerUo< da gr.tvaç.io, quando o ru fdo da 
L.1Ck•iril de balanço do professor Ll•noir coonpromt•te a audição dl' "'a 
fala,'"''" pal.wras for.1m substnuid~s por colche•~. sem qul' isso omita 
.tlgunM idéoa '"~ ccnl r,ll ou que, de qualquc•r ou11o modo, preprdoquc a 
inlehgibilidadt• da conver"' (text o). No primeiro onom~nto. uma rena 
audobohclad .. J><'rmttt' <ugeror o que pode ser ouvido 1.-nlrt' os cokht·tes. 
No Wj\Undo momenlo, porem, a dofoc uldadt• de audição<' ll<'m m.lior" 
I orna ·'i~ l t>m(,.'(O!,O insinuar qual C\C:I« rl brt.•\.·e ~n({•nç.tt qu{l <lCrl'o;(·ta à 
f'•ploc otaç~odo que o1cab.\v,1 de do ter 0s coichelt'S fiC<Im, (.'/lidO, V<l710> 

Entrevi<tildor.1 (E): Profcs.or Ll'noir, vamos coon .. çar com algum,ls 
que<;lót·s bem ontrodutória< A prom<·ira: <tual é a '"a posrção atual na 

· PrOit•wJra do ~rt.lmt1,10 de f ilo~fa do lmtituCo (~ f iJoi.< 1111.1 e C,.·. T'KMS H, mM nas 
rf.1 L !Tt\lt•ntdadt• r wieral do RIO Gr~nrle rlo $ui . Entn ... IC.1õt reolltt.lda CJlqutmto rulhnght 
l&lurt~r I Rmf'.HCher S('hOiilr ( l<lC'ttl 1qq'iJ t•m ur1tVI)rsidaclt~, anH~ric.,n.1s . 
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Universidade d~ Stanford? 
Lenoir (U: Sou professor d<' Históna l' Chefe do Programa t•m 

Hi,lórid c F1fosofia da íi~ncia 

E: Qual é sua án·~ ae<~dl'm1ca dt• origt•m? 
L: (o mo ,, Juno dC! Curso cfc Gradu ,lção. estudei bastJl11~ 

Ma tem:uica, lhiCd e rilosolid' Ent,\0, imediatamente apó' conlluir 
m•·u Cur'o de Gr,>duaçJo, realizei nwu trab.lfho de Pós-Graduas,'o 
Pll1 Históri~ e ri losofia da Ci€>ncia, n.1 Uniwrsiclacl•• de Indiana. 

E: Além de Stanford, em que ol!IIOs lugares você realiLou su.Js 
"''vidadcs de t•nsino l' pesqUI;al 

L: Meu promeiro l'mprcgo, em 1974, lo1 na Universidade de 
No1red,1mc, no sul dt• Indiana. lá t•u lec1one1 por 4 ano<. Sat de 
Noired.Jme e, rPa lmenlc, mudei um pouco de ár ... t Estavd, nacrllt'le 
lcmpo, h.tsicamt•nte tr.~halhando com H1stóri.1 da M.lll'mátiCa, Ht<té>ria 
" F1losof,a da Matcm.IIICa .-, ent.io, comt'cei a 1raba lhJr m.lis 
profundMnPnlC com Hislóri<~ <: rilosofia da' Ciênci.1s da Vida. Fui ~ 
Alemanha. onde esti~e por un~ pouco' anos, vohet .lOS Estados Un1d0<. 
onde fu1 pesquisador assoc1.1do, em Berkt> ll'y, e, ,, segu~r. pro lr.!S<or 
asSIStenlL' na UnoversidJde do Ari700d, e fiqllt'i no Arizon,, penso qu<' 
por 6 anos. Ent.lo. de1xcr o Anzona e ,\Ceitl't uma pos1ção conJunt.l na 
Universidade Hebraic,l, em J<•rusalt•rn, onde fUI <lire lo r do Cenlro 
tdl' lstein para ii HistóriJ ela Ciênc-ia, kcnologi.J e M!'drcina Hrstón~ .._. 
r 1losofia di! Ciênc-ia, Tecnologia e ,\i\ediC i na- e, •imultaneaml.'l'lte. ocupe1 
wna poSI(iio conJunta na Univl:'~;idade da Pcnsilvàn1.1, onde estiV!' no 
st~u Oeparlilmcnlo df' História<' Sociologia d.1 Clênda. Depois d.._. 3 ou 
4 .1nos. pani e vim para Stanford, onde tenho r.!stado desde I '179 b1cl. 
Nesse mt~•o tempo, t>-Stive divt:"r<lias vezes ern vArias fn\jlltuições alern<•s ... 
o Wi.«emrhaft<kolleg, cm Bt>rlim, E', t.1mbém Jralkl lht•i em Mun1qrw. 
<:om Robt•n Spd(.'mann, no ln<rrtut für Phil~ophie, o.1 Univl-'"tdadt> de 
Munique. 

E: Além do que você j,\ contou, que Olllros d<1dos b1ográfico; 
< onsider.t como mais relevantt-',, ao aprewnt.tr-sl' ,1 uma Judiéncí.r 
acadêmiCa? 

L: NL•nhum. (Risos l 
E: B<>m, voe(• já IMvia siclo basJ,>ntc iníonnativo. 

lt·nou n·.lhzoo t~tt. l""SftJCio.. como .lhtno do Integral Program do Samt M<\ry·s Colt,-ge 

-

fi,, (dlil"orl11•1 . Seu 1r.1balho ti~· corlclu .. .)o foi )QI>re Hegt:l, "ob a orwnl<l(;'io cio Dr AUwrl 1 
Orags1edt 
'Ot-ve ter h.l\ltdo um equivoco por p~uw do t:ntt~;.-~Mio qu.lnlo .t ddto.n. n.\o perc...t-~ 'cto 
f>t:la entrt·Vt\lador.t no monwnto d.1 l'"rl1rt:•v•sta. ( prov.lw<~l que tl da1a ai rt>lenrl.l .,c.-,~ 
1 ~89. 
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C: Como <! quP você ve a .irca de Htstónd P Filosofl~ da Ciência 
hojl'l Que tipo ck• relação existe t!ntre a Históna e,, Filosofi,t d,t CiênciJ1 
Exisll' uma qui! st• beneficiE' mais da outra, ou essa é umil relação 
t.'quihbrada? 

L. Bem, es"d é uma questão dtficil . portiUt' penso qut• a> relaçõe' 
entrl' ambos os r.tmpos estão rcahnente mudando neste momt'nto. Em 
vários dos lugar<'> em que tenho estado - tenho e>tado cm Pro11ramas 
em l list6ria e Fílo,Oiiit da Ciênc i.t- sempre hit uma interaço.io tniPressantc 
entrt· fi ló,ofos da cil'nda, que sJo, quando sJo, mteressado' (•m história. 
e htMoriadores da cii'ncia. Mas nJo penso qut' t-sse seJa o modo como 
as (Oisas estão ocorrendo prt''-l'ntementt'. Pt•nso que o campo está se 
sep.u<1ndo, qut> os filósofos da t téncia estJo mt•no> inten•"ados no ttpo 
de cobas que os ht>tol'iadore> ~e>tiío fazendo t' penso que ,1 tazJu IJM« 
is.o <! o tipo de filosofia qui' çonsideramo' rt'levantt> A tradição 
amt'ncana em Filosofia da Cil-nci,t baseou-se. sobrt'tudo. num.• t,;pécio.­
dt• tr,tdição posttivista, emptrictsta, que .. voc(• sabe ... aqtwl.t e'tóna 
padrJo, de Camap t• o Círculo dP Viena a C.trnap nos [SI,tdos Unidu,, 
e, depois. toda a lr.l<lição à volt.t cl~ pes>Ods como Nomt.tn Russell 
Hdnson, e. entào, Kuhn. e .. .. entllo, hJ os poppNi.tnos- todo> t•lt>s foram 
muito Influentes. Muito do mi'U trabalho, l'm "'11 começo, orientou-w 
ocup<tndo-se com c1uestõcs qut' t·r.tm questo.•, postas pelo- hlóso(o,. E 
... cada vez mats, considero suas questões trrt•lc·vantes ao tr,tb,tlho qu" 
rea l110- Tenho ~·sento multo sobre• temas tt-l.tctonados .H> realismo I 
insltumt•ntaltsmo na ciéncta; lt'nho esclito muito sobrt• r1uestõt•s 
relactonadas à pr.ítK.l cttmtíficJ - nesse senttdo, os upos tlt• trabalho 
que JWS.<><lS como lan Hackmg. por exemplo, ou Nan<y C.1wr1right 
Íd/t'tn, são orlt'ntdções filosóficas que constdero profundamenl(• 
tt>levdntt?s às minh.t~ atuats ptvocupações. Assim, depl'ndt· muito do 
tipo dt> filosofia. Mas,, maioria do~ filósofos d.t dC•ncia am<'IÍC <~nos est~o 
totalmente desintwe,s.tdos pl'la tradiçâo filosófica"" Europa Continental 
l"o n.\o <e o~phc,l ,, todos- h" g~nte como Rony P outros, mas duvtdo 
qu .. voei' os contt· c:omo filó,ofos da cien(l,l Para os ml'us propósito-. 
encontro uma grandt• rt'levãncta .10 que prespntt'mcnte tnl' tltt respeito, 
nos textos de gente como Dt:rrida - que siio temas dccl.trarln:. pela 
fi losofia da c it-nda contemporânea como nllo fazendo pune d., s~us 
cánont•s (Risos.) 

[ ·--desse moela .. _ sim dt'Sst' modo, c· .. lx•m ... dt.,.,.. modo, t>u 
penso qui' ... asstm por exemplo, cm mmha Universtdad<' t•,t,i, nesK 
momento, tendo lugar uma discussão sobr<• se J Htstónc~ t• a r tlosofia da 
Cil'ncia não clewriam ser r!;.t•;truturadas cll' dt•terminad()~ modos. H.í 
uma di;,cussão sobrt" ,, junçàod .. nos;,o Program.t ao Program.t dt! Estudos 
em ( t(•ncia e Tecnologia aqut, cm Stanford, o qual é um ttpo de Escola 
c! .. Engenharia E. Jldra os propó>ttos do ttpo til· trabalho qul' eu estou 
pw'(.)n1emf!ntt.> ÍJJt•ndo~ as fontl'!t, você ~hlht', da disc:-w .... f\o extemtt 
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que penso serem interessantes, estão vindo do lado da Economia, com 
Ciência "Tt·cnologi~. EstivP trab~ l hando b·em próximo ao pessCMI do 
LJepar1.1n1<'nto dP [çonomia, afluÍ em Stanford, por vários anos. [stl' 
ano ( 1995). nâo tenho nenhum seminário no Departamento de 
economia, mas. por vários ~nos, lecionei 1111111 seminário sobre 
r•conomia, ciência f' tecnologiil, conjuntamento> com Nathan l<osenh•~rg 
e P~• d Davis. Meu trabalho pessoal at11al seg11e ao longo dessas linhas. 
[ oulra coisa que faço é traba lhar bem próximo ao pessoal do 
Departamento de literatura Comparada: co-edito uma série de livros 
publicados aqui por Stanford Press. chamada Writing Snence, que 
procura trazer a um ponto comum as linhas estruturaiS da Teoria 
L1terana, dos Estudos litcrános c as est ruturações ma1s recentes dos 
Estudos em Ciência. E e nesse dommio qu<:> encontro tmutos t1pos de 
1nteressa11tes in<iglm filosóficos. Assim, meu interesse pelas coisas de 
Derrida deriva-se desse tipo de conexão. 

E: Então, voe é d iria que SP ~ncontra dist;ante da f ilosofia da Ciência, 
ou rle um cer1o tipo rle Filosofia da Ciêncid? Ou de um cer1o tipo de 
Filosofia da CienC'ia alua i? Por11ueencontrarnos urna grande quantidade 
d"' materia l e 111le1esse filosófico em seu traba lho ... 

L: Sim. Estou interessado em filos ... Meu tmbalho ainda é bastante 
inspirado por um grandf.' número de rrut!stões fi losóficas. Presentemt>nte, 
,1(,Jbel dé esC1'~ve 1 um paper sobre o desenvolvimento de gráficos 
molecu iMes, sobre o modo como eles são transferidos. O paper é 
.nti tulado Vision< of Theory e trata do modo como tecnologias da 
visualização têm opt'rado transfert'ncias e do modo como o <.'lo entr~ 
t•,sas tecnologias e grandes, massivos sistemas de computadores " 
comunicação está transformando a maneira peta qual as pessoas estão 
elaborando teorias, •• llm míml.'ro d~ disciplinas. E e eu mt:> conrentrt>i 
nos gr(lfico< moleculares e na rruímica computational como um campo 
para se inve<tígar isso. C IA. bem ... apesar ele, nesse paper, eu não 
trMe• a primeiro plano aquelas questões, uma espécie de seu impulso 
originário vem dos meu< mteresses por f}errida, ele seu traba lho na 
gramatologia P em outros lugares onde e lt? destaca o papel da 
tnilH•ri,l lklade da comunicação e da materialidade da ciência e os modos 
como transforma o tipo de coisas que estão acontecendo. 

Assim, estou trabalhando ... , questões filosóficas s3o, deiin iti­
vamente, e muito, par1e da minha agenda e eu não ... , .. u apen~s niío 
acho que esse tipo de questões seja de muito interesse aos filósofos com 
qu~m "'" tr.lba lho aqui e em qualquer outro lugar. Quero dizer que 
filósofos da ciência não estão tipicamente interessados por esse t1po ele 
questões. Se ampliarmos o sentido de Filosofia da Ciência para inclUir, 
por exemplo, Science Studies (Estudos de Ciência), então inciu11nos o 
trab,1lho de pe,soas corno Bruno Latour. se você quer pensar em l:lruno 
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Latour como um fil ósofo, como eu penso que t>le seja. Ou, •e voe(' 
pensa em Donna Haraway, el~ definitivamente o é, e seu trabalho inicial 
foi muoto como o meu- ela foi um historiadora; seu primeiro livro Ctystals, 
Fabrics, and Fields' foi um estudo da Bio logia do Desenvolvime11to, 
Embri ologi<~, foca li zado em torno a um certo modelo ku hnoano de 
mudança paradigmática, que é uma espécie de tema oroentador. Desse 
modo, seu trabalho inocoal foo muito organizado em torno a uma fortc 
interação entre o trabalho folosóflco d(~ gentt' corno Kuhn, feyerabend, 
ta vez não muito do r eyembend dos primeiros tempos, mas de Kuhn e 
Lakatos, e sua história. 

E: Por que não Feyerabend? 
L: Dos primeiros tempos. 
E: Dos primeiros tempos. mas não do reyerabend posterim ... 
L: Penso que o Feyerabend postNior inspi rou a maiooia de nós. 

Penso que os historiadores da ciência (Jue têm preocupações filosóficas 
<.:m seu tral..lalhu, t' eles n.:io são muitos- mas penso que aqudes "''" '" 
nós que têm preocupações nlosófi~:as - realmente vêem o texto originário 
para o que fazemos como sendo ... , ou, dois tt>xtos realmen te 
irnpootante:s: o texto AgaiMI Metilod(Contra o Método) de Fcyembt'nn, 
esse é o começo, esse é "o" texto, c Foucault, umd variedade ele textos 
de foucault. Para mim. Tlle Ar<:ilat>ology o( Knowledge (ArcJueolq;ia 
do <abcr) é crucia l, m~s há muotos outros textos de Foucault que tenho 
em consideração. Desse modo. Foucauh e I eyerabend. o (oh imo 
feyerabend, naquele sentodo'. supostamente o Feyer~bend n<t metdde 
de sua carreira; o (oltimo Feyerabcnd toma-se mais conservador, 
novamente! (Risos.) Mils ... Bem, basicamente é isso. Posso nomear 
um número ele pessoas como essas. Assim, Mario 13íagioli, que escr('VC 
coosas rea lmente fascinantes sobre Galileu, e le escreveu o livro C.1/ileo, 
Cowtier." Se você olha esse livro, {vê que) é muito inspirado não apenas 
por temas de Bourdieu, o •ociólogo, mas també•m por alguns dos temas 
do Fey<:>rabend cle Against Method. 

E: Em parte você já respondeu minha próxima pergunta, que seria 
sobre os traços mais distintivos da História e filosofia da Ciéncia, 'lllilnrlo 
comparada com as dos anos 60 e 70. Você tcri~ algum comentário a 
acrescentar ao que já foi dito1 

L: Som. Penso que a História e FilosofiJ da Ciência dos anos 60 e 
dos 70 em seus inícios derivou muito do seu ... , você sabe, estava 

4 Hô\r.w.•Oly, O . 1. Fabrlcs, CrycM/c, .;md Fie/d.,. N~ Haven, Conncclicul: Vale Untvt'r$1ty 
P...ss, 1976. 
· Em l'cl~lç:.o ao Feyer.1bt'tld [>m se1.1s pmne1ros ,,.,b.,lhos, conforme r>efendu t•m 
n~sp<.>Siil anterior. 
" Biagloh, M. Calileo, Cour11er~ Tht.' prdcrfce or scienr.e m the Culwre 01 Aú!>t>lullsm. 
Cluc"go: Chi<-ago Univer!ihy Pre~s. 19q3. 
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preocupada com a estrulllra da~ leon.ts cienlifica~. com" explocaçãu 
ci~nlffic~. com ,1 ques1Jo do racionali~mo face à mudança nds tt'orias, 
dando conla da mudança nas teorias, e todos ~ses topos de questões 
· Iodas er.tm, fundanwntahnt'nte, qucstõc•s de fi lósofos e a hostóri,l 
provia um adilivo; como Lakatos nos lembra i1 história vao t>m nota de 
rod.1-pé. E penso que ... 

E: M.~; Lak,ltos diz que J Filo,ofia da Ciên~oa sern a hislóoia da 
ciência é vazia e que a Hostóri,l da Co(•ncia 'l'm a filosofo.~ da ni·ncia 
t' Ct'g.1 ... 

L: t t•le d it isso. (Rosos.) ... mas ... sím, penso ... penso, assim, por 
exemplo, qul' o Iopo dt· preocupaçõ••s com que as pe\,oas têm se 
ocupado ,,io, num certo sc>ntodo ... 1ome o ('xemplo da quest.lo da 
racionalk1,1de, qut• foí um Ira~ o t.lo importante no tr.1balho de Lak.11os 
"Racoonalodade" Na ace1ta como uma esp;;co<' de catl!j\oria qut· não 
prccos.wa de nenhuma d~lin1ç.ío ad1rional, oratav.t-se a1wnas dt· ver 
como se toonava cfetiwd ••. E. o que <'>lá em discu\~o. nos trah.tlhos 
recentes sobre coi•ncia, t>, prec·"amc•nte, a categoria •r.'Coonalodade" 
A "o.lcionalidade" ~ con1cstarl.1. Qu.tlqueo um q11e reprt·sentl', que 
lenha seu trabalho represento~do como padrão para o que 'eja 
"'Me oonal•. esse é um domfnio d!' disputa. [, r•stuclarcomoessas disputas 
e hotds são conclufdas, mo quao; sejam as c~l~as-pn'la de~;as estórias~ 
isso I' parte do que fa7f'mos. Assim, há cenas continuod~des r·ntre 
algumas d,1s q""~tões. Mas el,1s são .1hordo~das dl• modos que ~,lo, de• 
fato. radie almente difNcntes. Não pemo qu11 você t•ncontraria 
preocupaç.1o com superiocialidades ne<<>e livro ao qto.JI, se você qtoo\csse 
dar uma olh.1da (mostra o livro~ ~ntoevtstador,t), vorê dewrla. 1-ligher 
Superstitron, escroto por um m.llemátoco e por um boólogo. que <titic.1 
reaht1ente, .ts dire~·ões rerl•ntes nos Cstudos d" Ciêncoa. E. prL•cisarm·me ... 
não '>I' teri.1 uma r.JLão pilra o lípo d!' nOir.1 que !'ll.'s dewncadt•iam 
naquela anuga illiança entre .1 Históro,l e a FilosoíoJ da Ci(•ncia. 

E: E você pt>nsa quP a filo,ofia fi" Ciência daquela .1ntiga rllianç.1 
1em q11alqul'r futuro? 

L: Oh' Sim! Penso que .. 
E: ..• aquelô anflg,, filosofia d.1 Citlncia? Aque l.t Fil osofia da 

Ciência "formal"1 

L: Ml.'lodos íormaos em filosofia da Crêncoa penso . cslarão 
sempre ocup.mdo um lugar Importante; n3o penso que eles ;erão 
po'tos de lado. Eu não os vejo desaJXuecendo na minha universodade. 
De f.1to, wjo que t•~sas rwssoas · con1onuam a f'nconlr.lr emprego. Voc.é 
sabl•, eu quero cli1er que está chE'oo de Departamentos de Filosofia para 
O< quaís essa(: umd ocupação relevante. H,\ um vinculo mu110 ma" 

14 Epostémc, Por1o 1\legr.-., v. t, n. 2, p. 9-21, 1996 
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prôxorno, ,>gora. enlrc o Iopo de trabalho q\ot' essa' pc·,~oas desenvolvem 
e o lr,,b,llho sobre .1 linguagem, do que ant(:'~. Há pcs~o,, intew~sad,>s 
em inwhgência anifocial. sistt'ln.ts especi,l lllados - todo esse terrotôuo. 
E. Hlt,lo, há ostt.>mas que, vrx~ s.1be, cone< tam que-;11\t>s de Computa~ão 
e Biologo,>, por exemplo, na filosofoa das Ci(!ncias da Vida- vid., .1nofocoal 
e todo '''W campo. Ol• cena rnanPira, aqucl<.- tipo tradicional de filósofo 
da ci~nt o a conllmldr.l a dest•mpt. .. lhar um importantep.1pd. Porext•mplo. 
olhe ,, alguém c-omo Philop Kitcher. Considero "'U trabalho como. 
realmente, de primcora lonh,,, excclcnl<', um trabalho maravilho-o, e eu 
penso qu~ c>le est,i I.J<.>m naqudc molde do topo de qui'Stóes dt> ri losofia 
da Ci&ncia sobrt• a <\ua l voei' '''l,í me pt.•r).:unla ndo. A sua abord,,~~m 
do assunto é, l't.'"'0, >astantc t t'Oiral. 

E: ... mas é pô•-kuhnian.1 
I. Sim. 
r· Voei) nJo acha q"'· <'I!' foi, de 1 ~110 modo, in fluenco.ldo por 

Kuhnl 
L:Oh! Sim' 
E.· [ como voei' veria a pmtção de L.1~a1os: pt.•rtt-'Oc;,ndo d ,tnloga 

ou,, o una nova Fi losofia da Ci~ncial 
L: [u pensei qul' fosst> nova, quando a trabalhri, mas hojE> 1wnso 

que é lt:.tCionária 
E. Mas, apesar dosso. voe<' pensa qui' -mas ela nJo é exatam.,nte 

a m{·>ond da antoga rilosofia da Ciênci.t, porque, d<.' .1lgum mo<lo. ele 
coloc ,1 novas qu('Siõcs. Bem, não seo st• s,ío rea lmt'nlc novas. on«s sua 
abord.1gem d.l "racionalidadl'", por t'xernplo, falando aC('rca dt• uma 
racionalitl.1de hos1o11camen1e con\trulda 

L: Ceno. Pl·n\o que Sll<lS odeias ioram exct'lentes. Elas toram 
fasdn~nlcs a mom, em panocular, porqul' o que IJ ~" podt! enconorar, na 
noção de •programas de p<.'squisa", pE>rrnllc capl111M d noção ck· qut>, 
mesmo apesar de qu~ uma sutl!ssào de ll.'orias possa rl'futar 1od.1s as 
suas pn.>decessoras, h.í uma c'pécie de assim, M uma espt•cot' de 
projeç.io racionall,i. tudo est.í ocorrendo d<•ntro de um quadro racoonal. 
Lakalos fornen• uma bela espt'c it' de mO< I~ lo para Sf' comprc~ndeo isso, 
mod('lo que entontra muita r<•ssonãncia nas coisas que pt-sso.ls c-omo 
Mary Hesse e~t•vNam fazendo com o trabalho sobr~ metáfor.l~ t­
analogta); pessoas como Quine, rom toda,, ondetermonaç.ioda traduç.io 
-todo css~ tipo de qu<'slões foram coisas f,tmiloares ,, (•sse probh•m,J do 
caráleo hi,tórico I' do carálcr consolidado da racion.llidade. f ,, odéia 
dos "programas de pesquisa• de lakatos 1cm e<;sa noção de •n(Jcll'o 
centr.ll metafí•ico· l' •contos prot~tores· c todas as v,iria~ coi'>a~ que 
apresenla. ~o; modo' de lid.u com supo .. ções ad hor- de modo que 
voce pode, na wrtl~de, .. voc(l sabe 'llll' a mela w~ ser caiM7 de 
d izer, ~obre qua lqu~r compM.I<;iio datl,, t-ntre duas teorias, se uma foi 
um programa dt• l><'~quisa "progressivo" <>U um programa de IX''quosa 
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"dt'generdllvo". [ t•'>sas ... t'ssas .. ." ioram .. ,cimul.lntes; pt'nso qu .. "'o 
fo1 r .. almenw mccrc•,,antC'. (u nào po,so im.tginar ••lguém !Mendo <~lgo 
assm\, hoJt•. Porqut~, voclt '-.,1be, loi.l-'1 a ~nr,tst• esl4\, preciSclmente, no 
taráter hi,Loricamt·nce cnra11ado <1.1 produ~.ío di' conhPc 1mcnto, no 
c.tr,\cer local dil produç.io di' conhecimento, na construçào d.1 
r.1c 1onalicl.1de e n.1 :.ua dMcmi n.l~.lo illr,Wl'' de outros ti!Jos de mews. 
l)(! modo que a iclc'•i.1 d<>. a idili,l de I1.Hi111ir ~ r.lclona 1d.1de <Hrilvt's 
di' múhipJo, conwxtos t' .1lgo impt•nsável t•m l><·m, é dlguma c c>1sa 
que, hoJe, 1<•que1 ~t< l expilc ada, ~>nquanc o no modPio de Llk.llos d.lv.l­
sc lu>;trtm(!nte o con11(lrio.. 

E: u .. m. pen\o que SU.l Idéia til "raló<'S". ou do qu .. 't•jam 'lx>as 
rdlões" a1nda é um.1 idé1i1 lrildicíonal, ... 

L: Sun ... 
E: .porque '-'o razà<.·• "lóg1r.1s" e ra7t'lt•s "cmporica· · ... 
1.: ... cc·no .. 
E: Nt•ssc sent1do, Pie ... 
L: E"''ncial11wnle ... 
E: ... unda est.í ligado,, cradi\.10. 
L: .. t'h• h1storicizou Popper, essend<~lmenl<'. (Riso:..) 

E: Mmha prox1ma pt·rgunta c sobre um tóp1rO do quill voc:i• Jd 
i.tlou. Mas eu ~tostaria de sabt<r se voe(• tem algum tom.-ntJIIu ii 
.:\( n•scen1.H·Ihe. Quais sJo os spus aludi o; interP"'<.tes ~nl Histó11,, t! 

F1losofia d.1 Ciénc i,1? 
L: Estou inlert',\ildo t•m dois 11pos dift'H•nlcs dto coisa~. Jlt'lo mPno,, 

Um.1: tenho LralMihado, por váJio, anos, 'obr!' dlft•renll'> assuntos 
rt'i.Kionatlo' <om "instrumentação rtenlifKa", ai t'Stilntlo a 1dt'1·• d,. 
qut• os '"'tr\llllt<nlos - é um upo de tem~ filosóflto - com os ll"•'" d> 
1wssoas l r~b.l iiMm tornarn-se os modelos para o que el," rons11ót•m 
i\S\11'11, est n•vi um ct·rto mímero d•• pape" .Ht longo dt•ssa lmha. com d 
.Ut'IIÇáO 01'"'- Tral>.llhei sohw eSl(' /hlper qut• ioi publicado t•m o'"''· 
no ,Jno P••"ado, c.hamaflo "Helmhoh; ~nd tlw ma lt• l i.1llt •t•• of 
corrvnuni!.'ill iOn"'' E sobre o papd da m~t.ifora do telégr,tfo P m.-,mo 
de f'le(<h rnilh?ri.lls do eqlllp.lmento telegr.ííico como m()(ll'los par.1 oh 
lt•mias d.- Helmhot~ sob1.- movinwncos IWrvosos ,. muscul<~res, 1· I'"'" 
"' outra • iclc'iils sobn• a nl!'nll' que t•lt• Leve. Desse modo, lt'llho l'SloHio 
intwessado na 'in,trumt•nt,lçào rit'nlif1ca" Recl'nlemenll', a lt·nho 
P~'"cguido na in\llllmt•nld~ão nt•ntliica contemporânC'a, com um 
cr.1h.11ho sohrf' rt•,soniinci.l rnagnctlca nuclear e sobrE' ,1 introduç.lo 
dos computadores nas C.éncias B1om~ilcas. procurando ver ele qui' 

. Rtolere-St' .l~ ques1Ól'11 'iObre ol\ (IU.11S (·~1·1 l<tfanrlo. 
·• 1•-noir. T ""t h·lml!oht .1nfllhu m.ltereal!th·c; oi conwnunJcatlon ... ln: (),ulç· .1 Rl' .. ~\lrch 
}ourrul O..•ottd ro 11,.. H1<tory oi 'inmn and Jr, Culrur•llnrlu<'tlf'<'<. t'l'l~ . 'l : p. 18~· 
2117 
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modo as conexõt•s do wrnpo rl'al dos computadores aos instrumentos 
analft icos, para fins dl• aná l•se, têm tran~formado o tr<~balho de 
laboratório. 

A out•·' dim('ns,\o rlf' corsas nas quais estou mteressado são as 
relações entrt' o traba lho acadi'mico e a rndústria . E'tou voltado à busca 
de um qu<1dro ma" cont<>xtual da produção de conheCJmtmto, que 
não ~ê o conhecimt'nto como sendo criado nas Unl\crsidack~ c desde 
aí disS(•minado, m.1s corno um modo Jn,ll\ inter~tivo, no qual as pessoas, 
trabalhando na md(J.,tnd, t'>t,\o lldniC Jfl.lndo I' constmindo as disciplinas 
que chamamos de ac.td&m•cas. Isso tentei mostrar num paper, que está 
para apart'cl'r pubhc,ulo ,, CllMiqu..r momento, <hamado "lnstmment 
rnakt•rs anel dr se iphnt> buildl'r~. the ca<e o( nuclear magnetic rcsonance•, 
que trata ela que<tão ela con,tn•çào de di>ciplmas. 

Assim, há csS(• t•po dt• dr.,tanci,tmt.'flto el.u prt>ocupações que tive 
anteriorml'ntl' - t• quf' p!'nso que mUitOs de nós tcvl' -, com o suSCitar 
filosófico ele questões tais como "rt·ali,m o I inwumentalismo·, por 
l'Xl'mplo, t• d.ts rd.tç~s da teoria com o cxpenmento ou da teoria com 
a prát•C•' · HOJI', estou ml' movt:ndo na d•rl'çiio de pens.u St>rhlml'ntt> 
sobre a difer,•nte qualidade do qut• ch,tmdmos "ci(oncia". E o que 
consick•r,tmo' •(i(lncJ.l" t' o <Jtlt' Bruno Latour e outros chamam de 
"tt•cno-cit-nci,t•. •Tecno-ci€•ncia• ,·, ,1 lgo totalmmtc diferente di!S formas 
anteriores de ciilnciil. E envolve ... (• mct<XIolog•<:<unt'nll' orrentada em 
torno,; tt•tnologi<~, t' r>' "Objt'tos naturais•, os objl'Los que chamamo; 
clt• naturJIS, sJo coisa~ que con\t ru hnos sob condrçõ(!s rnstrume111ais. (, 
então, ver corno a #t<.'ti10·Ci(·nc..i~t'' fw1c1on.J, nas suas rdaçõcs com as 
condições cconômic.ts, ~ .1 pnnwir·a coisa com a ql~<tl estou realmente 
preocupado. [u rambúm estou rntt•rcss.J<Jo (!m ... veJa. todo este tema 
que muitas pessoas go>ldm de inve~t•B•'' assrm, por exemplo, Brllno 
Latour cstrt•vcu estt> l•vro, Wc flavC' Ncvcr IJcocn Modem, no qual <:!le, 
de ceno modo, retcita esta id<i1<1 • do; pos-rnodernidarle. Mas, ao longo 
da "tecno-cii•ncia", pt•nso qu(• h,i c~lgurn,; corsa radica lmente d iferente 
sobre as formds cont(•mpor3neas, que precisa ser acompanhJd.l. 

Conside•o o "pós-modernismo" como <~lgo rt'almente crucial e 
interessante. Por t•ssa rat3o C"ll IPJO DE'r rrda, Lacan e outros ... como 
Baudrillard. Pt•n>o qui' todos eles provQrn m'i~;ilt' muito interessantes 
ao t•po de questões qut· m(• di.1.t>m ll'SJ>elto. A;sim, lecionci c estarei 
lecionando um cu"o, IJ(W começd cm pouc.Js sl'manas, que: é chamado 
Body Worh (Tr,tb.lihos do corpo) l' ~ 'obrl' o modo como a moderna 
•tecno-ciência •, sob a fonn,, dt•t••c nologi.- rn.;dica, nos permite rc>d~fm~r 
as subjetividack·s de• modo• mUltO d•fcrl·ntcs. E l'U quero sernprt' situar 
isso no contl'X1o de: um capual•~mo 0l'xíwl pós-moderno e das maneiras 
como esw transformou nl>'o,,l\ vidas . Dt!sse modo, pôr-se <:!m dCOrdo 
com a "tecno-ci(•nu.l·, 1 omo um t1po dl' cxcrcic•o mtt'rpr.-tativo, é .1lgo 
que com•dero como meu projeto no presente. Não encontro muitas 

Epostéme, Porto Alegre, ' · I, n. l , p. 9-2 2, t9<Jf> 17 



iontes para tanto na Fi losofia da Ciência t radicion~ l c>u na História da 
Ciência tradic ional. As fon tes de insights que considero t'll e is estão 
procedendo uos Cstudos Feministas, do trabalho de pessoas corno Don na 
Haraway, ou ... Pu discuto com Bruno Latour, mas realnwnte gosto de 
seu trabalho. E eu .. PU ... nov,11nente, encontro insighr.s prof11ndos, (Jiets 
para o meu trabalho, nos escritos de Derrida e de outros de toda essa 
tradição. Mas, é interessante: Latour, por exemplo, você sabe, pensa que 
Derrida é parte elo prohlf!ma, o que ele diz claramente em We Have 
Never Been Modem, mas eu discordo. Não penso que Derrida seja parte 
do problema. (Risos.) 

E: Você discorda de Latour ... 
L: Sim ... !Eu estou ligado a Derrida} - isso ~ crucial para o que 

fazemos. Pt>nso que Derrida é crucia l par~ entender "tecno-ciência" 
Penso que isso é alguma coisa que ... , quero dizer, que há pessoas, há 
íi lósofos, cient istas que fiLcram aque la transição'" Quero dizer: 
considere l,ln Hacking. O trabalho de Hacking sofreu, você sabe, mu itas 
transições. ( ele foi 11m dos que trouxe outros filósofos e historiadores 
da ciência dum entendimento mais profundo de Fouc.lltlt . Dess(' modo, 
eu pen.o;o que ... Vocé sabe, eu não gostada de dizer que eu não me 
; into confortável na Filosofia da Ciência contemporânE->a, mas 
considero as questões que os fil ósofos da ciência trad ic ionalmente 
pergumam como não sendo ma is relevantes aos p1'oblemas aos quais 
penso estar me dirigindo. 

E: Outra 11uestào, que você talvez já tenha respondido: como 
seus interesses presentes se situam no quadro ma is amplo d<1 História 
e Filosofia ela Ciência de hojP? 

L: Como meus intt'resses 'e t>nquadram em ... 
E: Sim. St>i que voe(• já fa I ou sobre isso, mas se qui ser acresc('nla r 

alguma coisa ... 
L: N~o. penso qtlt' não ... Sim ... cu ... 
E: Você se vê ron1ribuíndo para uma nova f ilosofia d~ Ci~nciai 
L: .. . Sim. Penso que ... lwm, não sei se gostarfamos ele chamá-la de 

Fi losofia da Ciência • is;o é parte da qulc'stão. Porque aquela antiga ... 
você sabe: costtunava-5<' pensar elos historiadores como aqueles que 
faziam os estudos de ColSO pdra os filósofos da ciência. Não penso que 
isso esteja funcionat1du m~ís. Também, tem a ver com uma mudanç<~ 
em meus imPresses, Estou realmentt! traba lhando no que penso ser a 
história da ciênci" c::ont ... mporânea. Logo, sinto que .. simplt;smente 
não penso que a imag;>m d,, ci~ncia, nem mesmo que a organizaçJo dd 
ciência ou os modelo:, ('xemplares de traba lho ci<•ntffico qlle são, tão 

1 ~ l.fmoir reíere·st.> .i transição dtl "ciéncl.l" no St!llllt!o lto!ltlicion.:.l d<1 Fllosoflil da Ciência 
ao de- ciênct;~ como "'tccno-ciênc:la"'. 
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prot•rnlnt"nh.•nwnt( .. , rilo\oli.t dd CtêllLh\, \impi(•\Jll(•llll' n.lo rx·n'lO qut 
"'''' "'l•un, dc qu.lltftH·r moclo. rondiiCnll'' <.um Mfttt·l.t~ •·oos." C'JIIP 
''''"" l'X()(>riPnri~nclo n~~ c-o"~' quc vejo no<> MCJII<'Iopos, no lrilh.llho 
rnm C'J"'' ml' t.,.,conlm '''' i:••Í.lflo. ~<+' moclo, pm~o <fll\' JlrPri<amos dl' 
clifPrt'llt~ tipo< dP molrlur-1< roncl'ilu<lÍS para lid.v rnm 1'5S~ material c> 
n.1o vt>jo il filosoíid ... dfJitt• l a~ que)lÕeslmdt<:iollais que mt: m01ivavam 
t•m rllosoii~ ua Ciêncl.1, (()1110 p.lrt!'. da imagem l'cll'V.II\11'. 

[:Bem, cm p.ult•, vcxll I•\ "''p<'>nti<•u oninh~ po oxlm,l <rtu•sl;to: vexe· 
JK'IY><~ qot• su.1 .tiXHtL1gt•m muclou doo. lcmpoo. dt• Til<' .Srr.llc1Jy vf Llit>" 
p.u~• o f'JU(' v(')(:(; t\\1,1 f.tt("fldo ·•sor'"•l 

I \t•l1amcnlt' Ott• Str.III'JiY of UfP íoi <-« ""' < omo. voe(> ,..bt'. 
n·.tlmt•nlt• (),lwada l'm tnmo .w modelo dos •pro)1ram." ~ l>l'Sqt""''" 
ck• Lakatose i ala sohrt• um.1 (''rff"' de •programa dt• f)lo.;quosa" kanloano 
qt~t•é desenvolvido Pm lliologia, cm terras de llngu.l .liE>m.:. 0 .... 1qut>le ... 
n;to io1 IJo PXplicilamt'fli<'<'Xflo;,lo no livro. como o i c>• num ,utogo C'Jll<­
''" t iw publicad o nos Studi<."~ m J-1ist01y ••nrl/Jftilusophy of !;,( ience.'' 
N I'SSI' Mtigo, i~ lo exp ltdl,llnt,llllP sobre os •progwnw> d<• rwsqu i ~"" eh• 
I .lkdlos c des.t.\nhe• um-1 (H;p<•CJ<• de d i t~gl ._tm., cfo,.. st·u~ t.Ji(ereonU'Ci 
< cunpont•nles, que int.orport~ çoistl" como o ""ntJ( lt•u funriamt•ntctl 
n·wt.lÍI,Ico". ~up~i~ôC\ llU)I;ill.lr<'~. c.•tc. c cu r._l'\lrt4t·i .l lllllci.lnç.l rn:~*'ft 
cliftrt-nll'S ell'mento~ d~ •rro~o:mmds de P<-"S<i""·'· dt• l.tk.llc,., .10 longo 
cko <<'i<> <eonJuniO'o de tPC'III.l'i, I' St'lldo essas lecmoh Oll!'rl'fllt'S ti~<( I leia 
<obrl'" qu,ll íalo naqu<'l<' l1vro. 

i\.SSIITl, a<jU!'Je ii.CO f01 t'XIrt'IT\iiiT\('nll' OtgdOII.Jd<• <'111 lorno ao 
t·Siudo de queslóe> filosofo<"' sobre d •mud.lllÇ·• c ll'llltfKo~". L como 
Ulll.l teori.1 poderia ><:C ... (.01110 wt1J lf'OII.l que n;,o foi. .. ,, suposi~Jo 
l' lol .1 eh• t(IIC ... de <,jll(' ... V()( (• s,l(W, ,1 l lllll:i'l I(.'Ooi<l lol< ICIIloll t'l'lllliologl.l 
l'lol ol leurid l kl1W IIllo111ol. f .. , ,1 t jllí' ' ldO l iUt! 1111: moliVCJII fo1 ol dt' n lh.H 
dO 111.1~~ivo 11l1m<•ro dt• <>Uirm h o6logo< C'J"'' rc•,t ll/,ll,un um lrahalho 
('tl'pfuro rt•almPnh .. ~o,t~rio. qu(_, :lf'r('S<l~nt artlm !'ni<.H (•OOiml·~ ;)quPia 
lliologio.~ c,1nônka "qut•, <lfK''ar d1sso, rE'jE'IIar.1m D;uwm. l · <abre que· 
tunrlamcnlos rcj.:otar,lm 0.1owm 1 e tsso foi.. podPna IE'r ~ICioconsi<IPrado 
'clt'!lmerallvo· 011 algoÔP«o;~• Iopo? tnl.lo. esses foram oo. l•po><koquestões 
tiUl' me mouvaram ver ... o qulc' t'u "' foi um.; c>pélll' di' tradiçao de 
lr.Jb,llho que pd~wu por um <!!riO número de IIJJO'> di' wrwc~. versões 
·lfl<' lic•tt,:<Xlll,l> que 11wr.1m ,, forma, forMn .1 ioom.1 tlt· um.! !liologiil 
t•voludoniiri.J, """ qut•, ol jK'SM dissCJ, n.lo fe>i ci.Hwmi.ll ltl DP f" lo, ,. 
onuito ,;onll.lr il ll·oli.o do t•q ullflwio p<'>llluado. L .. l [ .. <'llt,lo, 11.1ra mim, 

1 1 I t1mtr. I. The Sl rdH:•j!V c>~ltk'. t >o4dn>chl HoHand: O. Jkull 11ulJII~htug (CJIHfMHy. 

1'16.!. 
•' 1 t'n(.W. T. 'l(•)("()IOK)I wtthout '"1:1('1 ... ~ dtf• lr.ln.ciorm.""'tton ui ph)·dr: ~ m ("..c-ml.tl1y. 
17'10- I B47' ln: Çrct<Jr<><on Nntl'>l)· .tl><ll'hilo«>phy 01 Sn<"" , . tO !li , ll: p .lQJ. )C,4. 
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l.-1k.11(i) (c)f um~t c..~rM tn\p.r,u, .. lo. 
r. nu fim, no q>llogo do livro, thgo qu .. , ,,o lt·lllf>O cm que chego 

.10 fim do prOJeto, tmfM t t~m-ç.1clo a qucstion.u o\ P"''-llf>O~tos cm qut· 
Pit· havia 'o(> OO«.•acJol ( CJllt' O lc>ria I?"CritO de 111n morfo lOl.llrncnh· 
dll(•rt•nte! Ao fm,l l do lovro t-u d1g0 i!.So. E, subsequr:-nt<'rnt•nw, distanci~l­
"'" d.1quela o~bord<J~o;m, ll<l>M'i a concl!ntr<lr minha ,llt'11)M> nu me~ v1sao 
tl1• < iC.nn.1 cle>llllllir .1rl.1 I' dctcndn me ,,,,., n d n•f.1ç~o teori.;­
l'Xf)4•ri•rwnlo, l' çonc ('llll,mdo me~ t>iiped,\fn'll'l"'h• nn t•Xp(.!rirnt•nlo. 

Sim, minna abord.lf\1'111 mudou rarlicafm,•ntl'. Por um cwto tempo. 
ck•po" quP oeixei ThP Srrategy o( Li(e, ~tivr:- nwito moi>Vaclo por um 
gr.md•· mHTICrode qut.-,16<.·> mdodr~ógK:as. Eshv~>muru~,ilno Interessado 
<·III ~omo fazer rccon\ttu~õc> >O< ;,,;, da c.>~nc.r.; th• um modo bem 
"''f>On-.ív!'f. E ... C>("ll'\rllm l!'•lndt• númC>ro ck• fK'~•" mt•todnfógrc.l>. l. 
nf1or.1, m<· distanci('i drs,c>. lamhPm Não t~IO\r m,1" pmdu11ndo reç.a' 
mt•lodológrcas. P!'rlSO qut• mt'u P"Pf''· qut• o~cahou rll' «>r pubficadn, 
110 .rno que f><l>~ou, I' q1w fw uma esp<:!u ... dt> c.rilrta a I a1011r t' a 
H.II •IW•'Y e 6 rnl rll rl~d<• "Wt~> that last tlll n lhe rrght lwnl I he >cmrolte 
IUII ' iu rc•<:c•n\ S< . .' i(.-'fl{_t• !lluclitHt/' 11 • .. f..'ll l''\l,lVol mtf.•rl1\!itldo ncl li"'O qw: 
<'h•< f.\lem da SPmióti<.r, ~~· <'SW P. ou nJo o r<~rnrnho ,, ~~·~11ir. ( ... 
Assrm, meus aluar< in tcrt•sst•s f'<tào muito mai~ fortemente ,. 
l!mpiricamente cone l'lltr,otlo> na Histórr.J tf,, Clt'n('Ja recenlt• 
prt.x.uranclo ver dt" qut• nuxlo tl u(•ncia c a indu(itU.J c~lc1u muhJ.lll\of.:'nl~ 
nnplrc.ldn>, .t<:omfMilh,rndo ,, con~truçJo dd wc no-< rt'llU.l t" •wl 
lr.m.;ionnação do ncxso ll'UIIlct,> llla\ çom E-"'f)('t..itll.,h'n~do nwn (t.•rto 
11111nt>ro de in~tnlll'lt'rliO~-C'havP 

t: •'vl..ts isso n.io 1\'v.llll,l algumas das qucstô<>S u adidomus da 
l rfo,ofi,, d.1 Cil'rK i.; ? ((.orno) t lu,d & a nature1.1 tl,t dC•n<.ra? 

L: Oh ... "m .. Sim ... Ct•rto. 
F.: ... Ness~· scnti<io, o 'IIII' vele<' <>sl~rii ÍJlt•ndo ... t> filrJ<of.1MdO ... 
L: ... Sim. T~mbl'm 5;10 <'Vilntad.1s qucsiÕ<•<, v.\r i," qut•SIÕ<"' <ohrP 

o p.1pel, você sal"lt', sobre o qut• C0111il como vcrd<~rt.• num ,lmbienll' dP 
'lt•cno-crêncl.l". Ent,ro prc•<.r>.tmos cl;~ ll1t'>rr1d LOÍ<,l qut' turiMmos em 
nwnt<• .1ntP< ;obre vt·rd.ICII· <>UJ<'lrvrd<Jdt• I' todo> c"''' trpO> de 
prt>ocup.tçà<!s aind~ ..,-,.. t~·rgunt,J< que pod<·mn< f.ut·r lu .lf>t1l.l>. 
t·u dl'snrhro que, eu d!'<rohr r qu•·. sempr<> que• 1'111 r o t•m di<russ,1o <.om 
ltlósof01. da uéncta -O!> fllo!>ofos da c:iênCt,l de Gl llt'Htnh~. quero dtzer 
- h!fl'fiii1.Hnos \oli.HHIO ,, lodo aquell' tl'lll'no do rea lismo c 
llhlrurm:nlafismo, t' tod,._ .Hfllt'i,lS c.orsas sohll' cl> qu,ll> dccicfi n(lo 
f.1l.11 m,1is. (R isos.) 

I Vf'J-1 Çf' tmoir. T '"Vt.l't lht-• l.t .. c hlfll lh~.- nghl turn• rhl \I'UIIOliC' turn .u~orl I\. I 
(,r.•lm.u•. ln: Cantir,tiMit<NJv A loum;J/ o, l1rêrdfile, Snenrc- ,){)(I T~ htlolo,:y. 1994, 2: 
I' 11• IJ6. 
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L OE'm ... hnalnwnw, . nJo, ,linda nilo s1·r~ un.~lmcntt•. O que 
vod' ll'lll ,, dt7t>r solm: ~·u ltvro qu•• t•<:~.í p.~r.t \,I ir/ 

L· Ne~IE' morm•nto t·~tou lrahalh.mdo num livro ~olxc. Ufom, E>U 

hJ po\tr.o termtnet dots ltvros. Um .:: ch~mado ln'c niJIIIfi 5< wnre e é 
'ohw o IMfX:I dE' aruíidt>'> dt• ""'"ç.'lo n,o produ{ MI tlu < cmht•cm•ento. 

F Q11<111<lo t's(,lf,Í .. . 
L: [)('Vt~rá eslat no mNCitdo no ano q u"' vem. lst,l, 11<> momento, 

'Í.'IldV lll l(JII.!>SO. (O ()t,J(I O t: lllllcl r Oti!Ç ~O de l!llS.llO'\ Sohtt• o IS d tS( tpl in,IS, 
,. c h.un.ltlu /n<tiluling Se it•tll t'. I uma c-olcção d<• t•m.tio• >.Oim· dift•rcmte' 
lonn,l\ de: rlesconslntç~o ri<• dt•cipli nas CÍPilliÍi<As do fonal do '~'ctt lo 
XIX ale o presente. r meu próxuno projeto~ ... ('<IOU I'Ktevendo UOM 
ho•,((m.J t~t ml'dtt.tn.t nudo·.u, dt• 194'õ, qu.lnclo ,, rnt•dit ttM nuciP<u 
''''·lV•l ronlida no Projc·lo M.lnh.l!lan, dt(Ó o Sl.'\t (><1,1h<>ll'rimcnlo como 
uma e>pedaluiade do Con~·lho MCdKO em l'l72, no> l~lJdos Untdos 
t'ln CtlMiquer ("'clSO. 0 lllW t•~nu fc:lLl!ntlO, nt?~~t' çOnl\-•>..tU1 l' c•tomp .. lntMr 
u tk•wnvolvimcnlo cL1 in<lnttYI('Ill<lç.1o <JU<' íot p.utc• do-; lahoralóriO> 
dn Com tssão de EtWrAi,l Nuclear, vá n os d<~ l cs pelo p,ltS, o 
ci!'~cnvolvimt>nlo de espc( ial iM,,., c tn ,,mbic!lliCS hospit,l l.tt't·~. a ct i.1ç~o 
dt• l oltl1flOS i ni CÍ I O~ clt• lri1 11tl lha h iorn<!tJ jco o•, por ítlt im o, a 
lt.l n<fon"!ktÇão do ccnátto ho~pila lar atr<~vé~ da inlroduç.to cl...sses novos 
IÍfXl> de tecnologi,l> n.1 pt t~l ttoJ tltJn,L 

E· /\gora. nos"' íthttna qu<":>l.1o: corno t.'Siá tndo o Ptograma em 
Hl\lótta <> Filosoíi,l da ( têtKtol cm )l,,n(ord? Qu,lt~ ~.lo ,,s po>>tl>tltd.ldes 
c v- tt'<]ttt>ilo:. P<"·' pt'>quo:..tdou•s br.l>tleuo~ vir<·m ·"I'" p.u,ttr.tb.llhar 
nt~\~t- progr<~ma? 

L: O p rograma 01' !lt.Jnford é um progr.1m.1 pt·qucno. [, 
p te>ettlo,.m•nlc, nJo h,, muito tt tll'II'SW e m L'Sll'l'ld t!-lo IM'·' p rod uLtt tnJ ts 
douh>t<'S elo (jlH-' o< ljlK' o t.t p tocluJ imos. 11,\ um t·rt urn H• ... qu1•to dit.cr. 
<<• vou> olha, nos (<laclos Untdos, a .a lgum d~ p,tnllri<'S g rupo; em 
l l" tóna c I ilosofia d,, (tl\nc ia. Harva td, l'rttl<.elon, vou! sabe, 
UntVl't>idadt• dl• lnd t,HM, nu lug.J tt"' b1·m t."\l,li)t'h·rl•ln<,. hd mutiO> 
'''llld.lnlE" dl•l'ós-Gradu~~Jo o;c•ncfo fonnaciO!ó n!"sa ,irt•a, l'nquanto há 
doi\ Pmprt.ogos por ano- tSSO (> lolalmcnte ndtr.ulo, vou: ,,,be. (u eslou 
ptofund,uncme pn•ocup.1clo çom t>so c tlll.'(t ínu·rt:>'<' l''''' t•m .11J<u oulra> 
fmm.,, ti•• po~sibilid.lrit·' dt• '.ut'!'tr,) para pt:"SOiiS lll"\<.) "'"'' E penso 
qw ~"''<~S pos~i bilidades dt• <:arteira são melhor ronstdl!rdd,l> .w,wes do 
lt,lll,llho cm t.íência contcmpnr.incd e db ttnrlo campo~ P•"•' ,1s rci;Jçôcs 
<'lllr<· o q11•' f<>Willo' ,, o Dirt·ito ,. a M<'i'lidr•" T.1mht'm, hti imponanles 
< oi~.1< a íazcr no mundo dos MuS('tts, bern como no mundo dils poiHteas 
guv<'ttl<llnt:nlais p<.~td o~ twgóttO> c,\ tnchisloia. A»ttn, todas cssd> >[10 

()()>,ii>l lidMies, tom o progr,\ll't,r tk• c-onfigu taç.\o .1propt1<11l.l. 
rm St,mforcl, h.l '"" C<'t1o núm~ro dE' mtodtdà> l(IIP "'Ião lendo 

h•K"' Há urna chdtn..ld,l, <iU<' .tl.dOOU de ser dntttlCt.UlJ. nos ullmlo-. 
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eh'"• P"'•' ii po:.oç<~o de fol6>olo Ú.J uênco.\. A>>Om, dc~w pon10 dt•' "'''• 
.t .ín:.t f':'!-1·1 prosper<-1nclo, ctqui. No~ ullirno' d01<: MI OS, lrD:, .:1110~, fi7f!rnos 
trl>< c ontral.l~Õt·s. A'~im, t' .. n6> '""1~ um bom progrclllld M,u, o ... 
f><-'050 <ftK' j.1 c·~tahc>ll'ccmos as dircçõo:s cm que• <fut•rc•mcJ\ "''guu. ( , 
alguo1> ele 11&;, alguns d~ I olosofi,, da Cií'nri.l. c•m p..1 oliC'ul,lt, '''tào lwm 
~ontPntc•s com o modo < omo ·•~ coi ... ts tiim c>'ót,ldo Pt'flm (]tu· o, 
h"tothHiort-. c·>tJo 111.1is tntc•ressd<lus mm o campo q11c• dc•riv.t m11 11 o do-; 
\.C 1U~ in,igJlt, d.t /Otltl ll'tl llf l'r\(.'di<-Úic:l coru ,_\ AntropologM ~ outrch fonn.ts 
clc: ~K iologo.t, c C:Ol'<t> ch·~>c llf)(), nt•góuo., organo~aç.Ju, lf'()rtd\ cft. 
mg•mo7,1çâc> dn Adm inistr.tç.lo, '' r<>ÍSd< .hstrn - to.t!J:J lh,llll<lS mui1.1; dcf,ts. 
[);><st• mcxfo. fWOW qiiP C) C'olmpo i\Cflll c• muoto inll:rt''"tntt• t• O quo• ~­
tOfOd t,oo eslllnulantt' .Jqui, c•m !>t.tnford, 'dO o' von<'u lo\ CJII<' 11'1110> com 
totlos O> tipc><. de IJc•rarl dnw ntos. 1\iós p.1rticipamos <'m granck· míiTt<'ro 
dt• dol<•rente> tipos de traiMiho d<:parhlrnental c•m Sl.lniorcl. f is'o tf'm 
,,t.Ju tt\lllnul~lnH:: e JWn~o que vo<.~ vê ~~e S()nwnenlo nos c.-'ttudantPs 

Qu.1 nto ,) < p~~i bi lld.l! k•s f><"•' oult o< pesqu os.~dool·>, pi''>(JU iS<~dort•s 
l>r.t<ih·orns. por vxc·mplo, vrrt•m •'<1'"· nó' ~mpre (.On<rder.lll1CJ!, l><•lll­
vmdo~ os \Oit·gas dt• oulfOS lun,u(~!i fh ll ·l que vtmh.u-n no' visittll l' 

tr;tbdlhar aqw. E, na medod~ t·m Cflll' é p<K\Ivcl c OI<X.llllos '''J>.IÇO ll>t<-O 
a d"fJOSiç."lu, pro""mo' pnviii'Aro~ P•"" a r<•ali7~~ ,;o dC" 1"'''1'"'·'· 
utdiJ.~e,,lo d,• bibliotc•c,,; c• 111o1tl; c•;,cnlório, Sl' dt~pon ovt'l, o •1ue. voc(l 
pode dllt!r (- dificd ti~ cor~><-guor - l'lll lfUdlquer lug.tr t' diiKol (Qm!'j\1111 
'''P••Çu de "'~ o it611o. A.-lon, nf>~ tl!nt.unos l,ttco .Jcomod.JÇÕPS. l-tá 
.1lgunm< pos\ohilid.tdc•< de· lotllcfo, t•n• St.111ford p.1r<1 t'\W ltpo cle <:OI>d>. 

Há uma {p//o"'«hrp - a Mt•llow Found.otron te·m. por \.tii<JS '""" 

.Himmostrado uma (PI/ow<l!ip MJUÍ, M(•lfow fcllnw,lup p.H.t l'ch 
do111oo c~ do em Htm'kt nidacles. ( I fi~lóri,o t• fi IO'>ofia cl,,, Cii•nci,,_ ,. wn 
cl<lS progranld> que• e dL'slgn.tdo como uma cl,h .ireas porentlil iS .i ttual 
{,1 ft•llow.'h'IJ) podt• .ser sollutad.l. Neslt• monw11to, t(•mos dois de>st•s 
fc>llo•v<o flÓ'o-doulort•>, •"I'". A' ootr,ts po>>lhrlt<kld<., s.io: ·•~ pes<Ods vor('m 
1om ehnlwiro próf'IIIO, "'Port<• dt• seu;. ,,1-,.\to~t>s, "" h.\, tMni.X:m, o 
Sr,onfmd H lllllilnit il'< Ct•I) /Cf. r "I) Hum.tnÍI/('' (l'lll<'f CIJ l'SIIV<' 

rc>cl:'lltc•mf>fltl' lá como (p/lov.•, no último ano •' 110'"""'· .,.,~x:, v<>n' 
leeton.t um (Urso, (Orno 111n n•qtllsil o, (01110 f!.l rtt• do• ' " a i(•llm•"llip, 
llld,, de outoo l,tdo, voff> (a/ ~ua própri.l pcsqwsil A<sim, há 
po~~•b•lrdadt:• c.oo11o css,,_ 

r· Monto ohng.ld.o, proÍe\<Or Lc•noor! rc•o e>la ( onveh.l íoi mutto 
IOSfniiiVO. 

1.: Obng~do a voc\'l 
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